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RESUMO: O artigo procura estabelecer relação entre a construção do
imaginário nacional, os primórdios da arqueologia no Brasil, as fontes
que originaram tal prática e o papel exercido pelo Museu Nacional,
fundado no Rio de Janeiro em 1818. O processo de construção do
imaginário nacional, acontecido ao longo de todo o século XK, deu
origem aoselementos que permitiram a elaboração de uma representação
da Nação brasileira que abarcava não apenas o território físico, como
também o passado. Ao longo do texto são examinados alguns casos
particulares e como estes influenciaram o pensamento dos profissionais
envolvidos no processo.
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ABSTRACT: The paper seeks to establish links between the process of
making a National imaginary and the beginnings of Archaeology in
Brazil, the sources of that practice and the role of Museu Nacional
(National Museum), founded in 1818 in Rio deJaneiro. The process of
making a National imaginary, that ocurrs during the whole Nineteenth
Century gaveplaceto the elements that made a representation of Brazilian
nation that embraced not only the national territory as well as the
national past. The paper will examine some casesin detail and how these
caseshave inluenced the ideasof the scientists involved in the process.
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Este texto é o desenvolvimento de uma das questões levantadas em nossa tese de
doutorado, intitulada "Território largo e profundo: as coleções de museus no Rio de
Janeiro como representação do território nacional, 1808-1889".

TemposHistóricos M. C. Rondon v.03 n°0l p. 53-75 Ago/2001
















































